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1 INTRODUÇÃO 
O intenso progresso observado na manipulação do ciclo estral permitindo 
sincronização do crescimento folicular e da ovulação tem facilitado o emprego da 
inseminação artificial e da transferência de embriões, colaborando para rápida difusão 
de material genético superior, seja com finalidade de produção de carne ou de leite 
(Baruselli et al., 2007).  
A transferência de embriões em tempo fixo (TETF), segundo os mesmos autores, é 
uma das biotecnologias reprodutivas que permite o uso da genética tanto das fêmeas 
doadoras quanto touros geneticamente provados. Ademais, a gestação ocorre com 
vacas receptoras sem participação genética. Essa biotecnologia depende de um 
entendimento profundo da dinâmica folicular e da fisiologia reprodutiva das fêmeas 
bovinas, especialmente ao comparar as subespécies taurinas (Bos taurus) e zebuínas 
(Bos indicus). O tema central deste estudo é a análise da influência da dinâmica 
folicular na TETF em fêmeas taurinas e zebuínas, considerando as variações 
fisiológicas entre elas. O objetivo é discutir como essas diferenças impactam na 
eficiência reprodutiva e identificar estratégias para otimizar os resultados dos 
programas de TETF. 
 
2 METODOLOGIA 
Este estudo trata-se de uma pesquisa bibliográfica. Segundo Gil (2002), uma pesquisa 
bibliográfica é desenvolvida com base em material já elaborado, constituído 
principalmente de livros e artigos científicos. Para este estudo, realizou-se uma 
revisão de literatura, em julho de 2024, a partir do Google Acadêmico e Scielo tendo 
como relatores: Rebanho, Folículos, Influência, Dinâmica, TETF. Os critérios de 
seleção adotados foram: artigos acessíveis na íntegra e gratuitamente, de autores de 
referências na área pesquisada que tratassem de tópicos relacionados a este estudo. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A busca pela eficiência reprodutiva dessas subespécies é crucial para otimizar os 
programas de melhoramento genético, especialmente em ambientes tropicais onde o 
estresse térmico pode impactar negativamente os resultados. Estudos demonstram 
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que fêmeas taurinas apresentam folículos dominantes com diâmetros maiores e uma 
área de corpo lúteo mais ampla em comparação a fêmeas zebuínas. É sabido que em 
Bos indicus protocolos de superovulação podem ser obtidos precocemente, ao passo 
que em Bos taurus é necessário atrasar o tratamento para obter uma melhor resposta 
ovulatória. Os resultados são indicativos de que o atraso de 12 horas empregado em 
Bos taurus, permitiu tempo adicional para que os folículos atingissem diâmetros 
condizentes com a capacidade ovulatória. Essas diferenças fisiológicas são 
significativas, pois impactam diretamente na resposta aos protocolos hormonais 
utilizados na TETF (Baruselli et al., 2007). De acordo com Carvalho et al., (2007) 
fêmeas zebuínas recrutam um maior número de folículos por onda de crescimento 
folicular quando comparadas a fêmeas Bos taurus (33,4 ± 3,2 vs 25,4 ± 2,5;). Essa 
característica tem influência direta na aspiração folicular guiada por ultrassom (OPU), 
pois aspira tanto ovócitos quanto liquido folicular encaminhados para um tubo coletor 
contendo anticoagulante. Após a coleta são selecionados os ovócitos viáveis e 
enviados ao laboratório para realização do processo de produção in vitro de embriões 
(PIVE), indicando vantagem de fêmeas zebuínas sobre taurinas (Baruselli et al., 
2007).  A sincronia do ciclo estral entre doadoras e receptoras é um fator crítico para 
o sucesso da TETF. Dissincronias superiores a 24 horas entre a ovulação da doadora 
e a receptora podem reduzir, significativamente, as taxas de gestação (Sartori et al., 
2007). 
Outro ponto relevante é o estresse térmico, um desafio adicional que afeta a eficiência 
reprodutiva em fêmeas taurinas mais do que em fêmeas zebuínas.  
O estresse térmico causa consequências na qualidade reprodutiva das fêmeas 
bovinas de acordo com a época do ano, reduzindo o período de manifestação do estro, 
causando morte embrionária, alterações hormonais durante o ciclo estral. O sucesso 
de concepção no decorrer da estação mais quente do ano (verão) é diminuído quando 
comparado ao inverno devido às altas temperaturas e umidade do ar (Viana et al., 
2000; Ayres, 2012). 
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Os resultados obtidos através da pesquisa bibliográfica realizada permitiram uma 
análise sobre as diferenças reprodutivas das fêmeas Bos taurus e Bos indicus e como 
essa variação implica nos resultados das tecnologias reprodutivas, como a OPU-PIV 
e TETF demonstrando que as fêmeas zebuínas possuem uma certa vantagem sobre 
as fêmeas taurinas, em relação ao número de folículos recrutados por onda folicular. 
O papel dos Médicos Veterinários neste cenário é crucial, tendo em vista que, a 
seleção das raças e espécies dos animais que vão compor o rebanho, levando em 
consideração o ambiente e sua adaptação, as matrizes, a nutrição e as receptoras 
acarretam diretamente nos resultados interferindo na produtividade e rentabilidade. 
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